Entrevista Michael Hoare 

  A Paris e a França que surpreendem os visitantes pela beleza dos monumentos, pela riqueza cultural e pela qualidade de vida contêm uma outra realidade, mais difícil de ser percebida por quem se concentra nas principais atrações turísticas. Imigrantes pobres, vindos principalmente dos países do Norte da África, acabam se amontoando em moradias insalubres, em condições precárias e completamente adversas ao que se pensa de um país desenvolvido. Apesar das dificuldades, muitos aprenderam a resistir. 

  Essa história que mistura imigração, racismo, já que os negros são as principais vítimas, e o problema social provocado pela falta de moradia é o ponto de partida para o filme “Imagens o DAL”, que conta a trajetória da associação francesa pelo Direito à Moradia (Droit au Logement, em francês). Nesta entrevista, o diretor Michael Hoare conta como começou a se interessar pela vida dos imigrantes e as dificuldades na luta por melhores condições de vida para essas pessoas.   

- Como é a luta pelo direito à moradia na França?

A luta pelo direito à moradia na França acontece em diversos fronts ao mesmo tempo. Depois da Guerra, houve o estabelecimento e a consolidação de ofícios públicos de habitação social que construíram bastante coisa. Nos anos 70, a opinião pública e a classe política francesa tinham a impressão de que a questão da moradia estava resolvida, que os habitantes das “favelas” e dos bairros pobres e afastados dos centros urbanos estavam alocados. Mas, no início dos anos 80, uma nova situação aparece. 
De um lado, diversas famílias de imigrantes ou imigrantes solteiros continuaram a chegar à França, apesar da política oficial de fechamento de fronteiras, ou seja, de não-construção de moradia para sua acolhida. Essas pessoas tinham problemas para encontrar um local para morar e se inserir nos bairros.
Ao mesmo tempo, a especulação imobiliária se torna um fator importante empurrando para cima o preço das moradias nas grandes cidades, algumas vezes bem acima do que poder de compra dos assalariados. Resultado: mais pessoas nas ruas, expulsas pelas forças de ordem ou pela intimidação de um proprietário sem escrúpulos. 
Enfim, progressivamente, os governos saem do papel de principal financiador da moradia social e deseja “liberalizar” o mercado imobiliário, incentivando a compra da casa própria. 
A conjugação desses três fatores num período que já dura vinte anos criou situações preocupantes: em princípio, nas grandes cidades, onde as pessoas são atraídas pela oferta de trabalho, mas hoje, podemos ver uma generalização dessa situação complicada mesmo no campo. 
A luta pelo direito à moradia começa na resistência das vítimas à especulação e à expulsão. É o papel do comitê dos mal alojados, de associações como DAL (Droit au Logement – Direito à Moradia) que hoje é uma federação nacional dos comitês de várias cidades francesas. Os mal alojados e as famílias expulsas se organizam nessas associações, promovem atos sem violência e exigem a realocação dos expulsos, a construção de novas moradias sociais e a requisição de alojamentos vazios. Essas ações podem acontecer por meio de invasões e ocupações em escritórios de autoridades ou locadores de moradias sociais. As manifestações simbólicas (apresentação de espetáculos ou instalação de um acampamento) são feitas para atrair a atenção da mídia. Regularmente são feitas manifestações na rua. 
Todas essas ações acontecem sem violência. Se a polícia usa força para dispersar os participantes, nosso conselho é sentar-se e só oferecer a resistência passiva. Se uma negociação começa, o que quase sempre é o caso, o compromisso é trocar uma promessa fechada por um número, mesmo limitado, de realojamentos. Dessa maneira, de ação em ação, as associações como DAL têm conseguido acomodar, todos esses anos, milhares de famílias expulsas ou habitantes de moradias precárias.  
Existe ainda, evidentemente, uma batalha jurídica para retardar o máximo possível a possibilidade de expulsão ou para aplicar medidas legais favoráveis aos locatários. Enfim, uma batalha de lobby político, que tem lugar praticamente constante e não somente nas eleições. Dessa maneira, o DAL hoje provoca Paris para que faça como Londres, pagar apartamentos no lugar de desperdiçar seu dinheiro com o aluguel de quartos de hotel para famílias miseráveis. Regularmente a associação lembra ao governo que há uma lei que pode ser aplicada para requisição de imóveis vazios (sendo que há muitos em Paris, por exemplo) para alugá-los aos mal-instalados por um período determinado. 
- Como veio a idéia de fazer o filme?
Desde que cheguei à França como estudante, nos anos 70, fiquei interessado pela condição de vida e pelos direitos (ou pela ausência de direitos) dos imigrantes. Eu estava engajado em movimentos neo-maoístas pela defesa dos sem-papéis (imigrantes ilegais) e por melhores condições de moradia. Desde muito cedo, tenho interesse em conhecer as casas dos trabalhadores imigrantes, grandes prédios onde 200, 300 ou 400 pessoas podiam viver em comunidade. No final dos anos 80, fiz um filme sobre a contribuição desses homens ao financiamento de obras infra-estruturas nas áreas de saúde, educação em suas cidades de origem, no Mali ou em Senegal. Constatei, como todo mundo, que cada vez mais estes homens faziam vir suas famílias para instalá-las na França.  
Existem várias explicações para isto, mas a primeira, curiosamente, é que a França, ao tornar mais difíceis as idas e voltas típicas do modo de vida dessas pessoas, obrigou-as a escolher: o trabalho ou a família. O lógico era trazer a família onde havia trabalho. Mas essas famílias imigrantes tinham muita dificuldade para encontrar uma moradia decente. Nada havia sido feito para acolhê-las dignamente. Dessa maneira, elas “se viravam”, indo para pontos da cidade que as aceitavam. Já havia um comitê de mal alojados que organizavam algumas famílias e que abriram várias ocupações em casas vazias de Paris e de outras cidades. Comecei a filmar as famílias que viviam nessas ocupações, um pouco como um gesto de apoio, e foi a aí que o DAL foi criado em 1990. Este foi o início. E eu estou presente desde então. 
- Que desafios teve que superar durante as filmagens?
Para contar a história do DAL e do movimento do mal alojados na França, havia uma dificuldade: o fato de várias pessoas que, em diferentes momentos de suas histórias, quiseram filmar o mesmo tema. Eu sabia que nos iríamos trabalhar com um orçamento pequeno, que não seria possível comprar de maneira convencional o direito de uso de todas as imagens necessárias para contar esta história. Por outro lado, eu pensei que contar essa história por meio da experiência das pessoas que já haviam filmado não era uma idéia pior do que a outra. Então eu me convenci de que se eu construísse o filme a partir de entrevistas com os cineastas e cinegrafistas, talvez fosse mais fácil negociar o direito de citar ou reproduzir as imagens feitas. Eu ainda tinha uma segunda idéia: falar da imagem por ela mesma, mostrar a importância do ato de filmar e que devemos fazê-lo de qualquer maneira. Infelizmente, esse aspecto do projeto inicial não aparece muito. 
- Como encara a recepção do filme pelo público e pela crítica?

O filme não “estreou” oficialmente na França. Ele circula em projeções feitas por ONGs, associações ou  militantes. Para que haja uma crítica, seria necessária uma difusão em salas de cinema ou em canais de TV nacionais, coisas que, neste instante, estão fora de nosso alcance. 
- Quais são seus projetos futuros?

Um filme sobre o período do racismo contra negros na Mauritânia. Sempre fui apaixonado pela África e quero voltar lá. E eu continuo a filmar com o DAL. Imagino uma quarta parte do filme que destacará a controvérsia entre a idéia social e inclusiva da moradia e a política de mercado liberal imobiliário, ao qual somos submetidos na França há cinco anos. 
